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O ministro da Fazenda, 
Maílson da Nóbrega, voltou 
a prever ontem, na assem-
bléia geral do BID, em 
Amsterdã, um futuro som-
brio no relacionamento en-
tre países devedores e os 
bancos credores interna-
cionais, caso ambos não en-
contrem uma solução nego-
ciada para redução do esto-
que da dívida combinada 
com a liberação de novos 
empréstimos, como forma 
de as economias devedo-
ras, combaliadas, volta-
rem a crescer. Maílson 
pregou a necessidade de os 
países ricos e os credores 
adotarem uma postura 
flexível e voltada para o 
médio prazo, e não à manu-
tenção do imediatismo, que 
se preocupa, exclusiva-
mente, com as questões 
meramente financeiras. 

O titular da Fazenda tra-
çou um quadro sombrio da 
América Latina, empobre-
cida ao longo dos últimos 
anos em façe do esforço fei-
to para pagar a d,ivida. O 
Produto Interno Bruto da 
região cresceu apenas 0,7 
por cento no ano passado, 
depois de haver aumentado  

4 por cento em 1986 e 2,5 por 
cento em 1987. A renda per 
capita caiu 1,5 por cento e é 
hoje 6,5 por cento menor do 
que em 1980. A inflação du-
plicou e atingiu 470 por cen-
to. As exportações aumen-
taram — o saldo comercial 
atingiu 28 bilhões de dóla-
res — mas este esforço não 
foi compensado pela ajuda 
dos credores. Ao contrário, 
a região foi afetada pela re-
dução no ingresso líquido 
de capitais, que caiu para 
um terço do registrado em 
1987. Por isso, destacou o 
ministro, mais de uma de-
zena de países da região 
suspenderam ou atrasa-
ram os pagamentos da 
dívida. 

Maílson disse que a crise 
latino-americana se mani-
festa na estagnação, na re-
sistência dos desequilíbrios 
macroeconômicos, na que-
da da formação de capital e 
na deterioração dos níveis 
de vida da população. As 
dificuldades econômicas 
decorrem, em grande par-
te, do impacto provocado 
por uma maciça transfe-
rência de recursos para o 
exterior, que compromete 
a capacidade de crescer, 
assim como afeta a estabi- 

lidade da economia, pois 
pressiona o déficit público 
e a inflação. 

Os países latino-
americanos, conforme des-
tacou o ministro, fizeram 
esforços para ajUstar suas 
economias, mas não tive-
ram nenhuma ajuda dos 
credores, em contraparti-
das de novos empréstimos. 
O cenário é preocupante, 
principalmente diante do 
perigo mais recente, relati-
vo à elevação das taxas de 
juros internacionais. O au-
mento de três pontos per-
centuais nos juros interna-
cionais eliminou, segundo o 
ministro, os ganhos obtidos 
pelo Brasil na renegocia-
ção da dívida externa acer-
tada com os credores no 
ano passado. 

BRADY 

Maílson elogiou o Plano 
Brady, considerando-o um 
passo na direção correta, 
na medida em que sugere 
redução da dívida, suspen-
são das cláusulas que im-
pediam a sua redução, a 
possibilidadde de utilizar 
recursos dos organismos fi-
nanceiros internacionais  

para operação, de recom-
prae a recomendação para 
mudanças nos regulamen-
tos bancários, normas con-
tábeis e incentivos fiscais. 
O ministro ressaltou a ne-
cessidade de essas idéias 
não se perderem nos mean-
dros de processo de decisão 
burocráticos e que haja re-
cursos suficientes para 
apoiar operações de redu-
ção da dívida. 

Quanto ao Banco Intera-
mericano de Desenvolvi-
mento (BID), Maílson da 
Nóbrega pregou maior par-
ticipação do mesmo na so-
lução da crise da dívida, 
através de maior volume 
de empréstimos setoriais. 
Pregou o aumento do capi-
tal do banco e a definição, 
de sua parte, de claras 
prioridades nacionais. Na 
área de projetos de investi-
mentos, o BID deverá prio-
riz ar a área tecnológica, 
setor em que a região 
latino-americana encontra-
se bastante defasada. Ele 
deve posionar-se mais ati-
vamente em favor da mo-
dernização da economia , 
via investimentos em tec-
nologia, defendeu o minis- *). 
tro. 


